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Introdução: A hepatite B permanece como relevante problema de saúde pública 

no 

Brasil, mesmo após a ampliação da vacinação e do rastreamento, que 

contribuíram 

para a redução da mortalidade nas últimas décadas. Contudo, persistem 

desigualdades 

regionais e sociodemográficas no padrão de óbitos relacionados à doença. 

Objetivo: 

Analisar a mortalidade por hepatite B no Brasil entre 2014 e 2023, descrevendo 

a 



tendência temporal e a distribuição segundo Unidade da Federação e 

características 

sociodemográficas. Método: studo ecológico, descritivo e analítico de série 

temporal, 

com dados do Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM/DATASUS) e 

estimativas 

populacionais do IBGE/SIDRA. Foram calculadas taxas brutas de mortalidade 

por 

100.000 habitantes, médias anuais de óbitos por Unidade da Federação (2014–

2023) e 

variação percentual entre 2014 e 2023. A tendência temporal nacional foi 

avaliada por 

correlação de Spearman (?) e regressão linear simples, adotando-se nível de 

significância de 5% (p<0,05). Resultados: o período analisado, registraram-se 

18.484 

óbitos por hepatite B no Brasil. Observou-se redução significativa das taxas ao 

longo da 

série temporal, com forte correlação negativa entre ano e taxa nacional (? = -

0,927; p < 

0,001). A mortalidade predominou entre homens (63,6%) e indivíduos com 50 

anos ou 

mais (75,6%), além de apresentar heterogeneidade entre as Unidades da 

Federação, 

com maiores médias anuais concentradas em estados das regiões Sudeste e 

Sul. 

Conclusões: Embora tenha ocorrido declínio da mortalidade no período 

analisado, 

persistem desigualdades regionais e sociodemográficas relevantes, indicando a 

necessidade de estratégias mais direcionadas para ampliar a prevenção, o 

diagnóstico 

precoce e o controle da hepatite B no Brasil. 
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